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SABADO, 10 DE AGOSTO DE 1957 

SENHORA DÁ RANQUEIBA 
Como nós vimos a passagem da Imagem 
Peregrina pela ivauesia cêe Carreira 

Constítuíu um espectáculo gran-
dioso e cheio de beleza a rece-
pção feita à Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora da Franqueira 
pelo povo piedoso e bom de S  
Míguel da Carreira. E' já velho 
dizer-se que as festas naquela 
freguesia são sempre dignas de 
se ver.. , Mas desta vez ela ex-
cedeu-se no brilho que imprimiu 
a este acontecimento, que, já 
agora certamente, ficará gravado 
na sua história, como uma das 
páginas mais gloriosas, senão a 
mais gloriosa, E tarde, muito 
tarde se varrerá certamente da 
nossa alma e do coração daque-
le povo a saudade que de tudo 
lhe deve ter ficado. Desde o ex-
tremo da freguesia até à Igreja 
paroquial não há um só palmo 
de terreno que não esteja linda-
mente engalanado com ricas e 
vistosas ornamentações a emol-
durar os formosissimos tapetes, 
que, executados a caprichos e 
com gosto aprimorado, cobrem 
todo o chão por onde a Senhora 
terá de passar e cujo centro é 
formado por passadeiras de a. vo 
linho, franjadas a sêda. E neste 
conjunto simplesmente admira-
vel e harmonioso que a mocida-
de da terra tão carinhosamente 
soube preparar e a multidão 
enorme que nesse dia visitou 
aquela freguesia se não cançava 
de admirar e de elogiar, mere-
cem referência especial doiso 
grandiosos arcos, Um, ergue-se 
imponente e magestoso a meio 
caminho da Igreja, exclusivamen-
te ornamentado com bordados re-
gionais de diferentes côres—os 
tão conhecidos e apreciados bor-
dados da Carreira, cuja fama de 
há muito já ultrapassou as fron-
teiras do país; e o segundo os-
tenta a sua gracíosidade onde a 
Senhora deverá fazer a Sua en-
trada naquela freguesia, mostran-
do no centro um enorme coração 
com a legenda: CARREIRA RE-
CEBE-VOS NO CORAÇÃO.. . 

Erarp 19 horas quando, vinda 
de Fonte Coberta em luzido cor-
tejo a Imagem Peregrina chegou 
ao limite das duas freguesias. E, 
quando, apoz as despedidas fei-
tas por aquele povo visinho, a 
Senhora se volta para a Carreira 
um frémito de entusiasmo saco-
de e agita toda aquela imensa 
multidão, que ali A aguarda, E' 
que se aproxima o grande mo-
mento, o momento solene e cul-
minante ... 
De repente abre-se aquele 

coração enorme—de côr rubra 
a irradiar de si mil línguas de 
fogo... símbolo do coração ar-
dente e amoroso das gentes da 
Carreira; e é atravez dele que a 
Senhora entra naquela terra de 
gente pobre e humilde, mas bôa 
e briosa. Então à Sua vista toda 
aquela massa ingente de povo, 
agitando frenéticamente no ar 
pequenos ramos de oliveira, or-
namentados com fitas de sêda, 
irrompe a um tempo e a uma só 
voz em clamorosos brados de 
aclamação, verdadeira apoteose 
de carinho, de ternura e de amor 
à Santa Mãe de Jesus ... ao mes-
mo tempo que repetidas girân-
dolas, estrondeando no espaço 
imenso, vão apregoando ao 
longe e ao perto a alegria vibran-
te e o entusiasmo fervente de 
todo um povo em festa. E largos 
momentos decorrem antes que 
diminua a intensidade da grau-

de e extraordinária manifestação 
de que foi alvo Nossa Senhora 
da Franqueira no primeiro mo-
mento da Sua entrada na Carreira. 

Serenados um pouco os âni-
mos e a custo refeito o silêncio, 
o Rev.- Pároco, Snr. Padre Ma-
nuel Vieira Gonçalves, diz algu-
mas palavras que a alma e o 
coração do povo recolhem e guar-
dam piedosarpente, E seguida-
mente a Presidente da Juventu-
de Católica—Snr.° D. Maria Cân-
dida Gonçalves de Faria, evo-
cando a cêna grandiosa da entra-
da de Jesus em Jerusalem e 
ajustando-a ao momento, dirige 
à Senhora formosissima sauda-
ção poética de que anotamos os 
versos finais, 

Como Jesus, doce Mãe, 
Andais prégando também 
Vossa Mensagem de amor... 
Na ânsia e desejo ardente 
De atrair toda a gente 
Aos caminhos do Senhor.. . 

E nessas Vossas andanfas 
Aos jovens, velhos, crianFas 
fazeis ouvir Vossa voz... 
E andando e caminhando, 
De terra a terra passando, 
Eis-vos chegada até nós, 

A receber- Vos com festa, 
roda esta gente se apresta 
Com alegria e fervor, 
E, como outr'ora a judela, 
Também hoje a nossa aldeia 
E' um braseiro de amor... 

E aquele ardente clamôr 
Com que saúdou o Senhor 
O povo de jerusalem... 
Irrompe hoje aqui fremente 
Do peito de toda a gente, 
A saudar- Vos também, . . 

Neste momento, como que ele-
ctrisado, alma e coração em cha-
ma, o povo, todo o povo, agitan-
do pequeninos ramos, muitas 
centenas de pequeninos ramos 
de oliveira—írrompe de novo 
num côro enorme de aclamações 
à Virgem .. . 

Hossana, .. Hossana... repe-
tem a um tempo e numa só voz 
mais de dois milhares de bôcas 
numa saudação, verdadeiramen-
te apoteótica, a Nossa Senhora 
da Franqueira. E' verdadeira-
mente indiscritível o que se es-
tá passando neste mo-
mento. Entusiasmo? Ale-
gria?.,.Mais que ísso—e 
delírio de almas e cora-
ções empolgados p e 1 o 
amor à Mãe de Deus. 

Vai agora iniciar-se o 
desfile, que desde logo 
se afirma imponente e 
grandioso, nele tomando 
parte com suas bandeiras 
e galhardêtes todas as 
Confrarias e demais Or-
ganismos Católicos da 
paróquia, 

A' frente, a abrir o 
enorme Cortejo, um lin-
do friso de aproximada-
mente centena e meia de 
criancinhas, envergando 
os seus vestidos e fachas, 
de côr branca, e condu-
zindo, devidamente es-
paçados, uma dezena de 
arcos portáteis e linda-
mente ornamentados e 
com diversas legendas, 
alusívas à Senhora...Eu-

(Continua na 2.a página) 

EXTERNATOS DE 
BARCELOS 

Agora, que terminaram os exa-
mes, podemos afirmar, sem receio 
de desmentido, que os Externatos 
de Barcelos, quer o masculino,quer 
o feminino (respectivamente Ex-
ternato Masculino D. António Bar-
roso e Externato Feminino Alcai-
des de Faria), são dos melhores 
da Província. -Pois os seus Corpos 
Docentes, constituídos por Profes-
sores inteligentes e trabalhadores, 
são pessoas escrupulosas nos seus 
ensinamentos e na esmerada edu-
cação ministrada aos alunos. 

—Os alunos do Externato D. 
Antonio Barroso, este ano, de 18 
que foram propostos a exame do 
2,° ano do liceu, ficaram aprovados 
todos e 8 receberam distinções. 

Os do 5,° ano, foram a exame 
23 alunos, ficando todos aprovados 
e 7 com distinções (uns em Ciên-
cias e outros em Letras), 

Neste Colégio, também ficaram 
aprovados 21 alunos da 4.a classe, 
fazendo todos exame de admissão 
ao liceu, com honrosa classificação 
e, ainda, foram aprovados 3 alunos 
da 3,a classe, motivo porque estão 
de parabens todos os alunos, Pro-
fessores e Directores do Externato, 
Snrs, Dr. José Rodrigues Fernan-
des e Dr, Luís Fernandes de Ff-
gueíredo,que foram incansáveis em 
preparar a «rapaziada». 

No Externato Alcaides de Faria, 
que tem como Director o distinto 
Professor Snr. Dr. Víriato Lusitano 
Alves Ferreira, também foram nu-
merosas as meninas que fizeram 
exames do 2,° e 5.° anos, com dis-
tinção, o que prova a competência 
dos seus ilustres Professores. 

Os Barcelenses regosíjam-se 
com a excelente actuação dos dís-
tintos Professores, que tanto hon-
raram a instrução secundária em 
Barcelos, Parabens, 

Pena é que os ilustres D:rccto-
res dos Colégios de Barcelos, que 
tão boas provas têm dado no ensino 
liceal, não instituam os 6.° e 7.° 
anos dos liceus nos seus Estabele-
cimentos de Instrução e Educação, 

e LM 

MANUEL AUGUSTO VIEIRA 

Na próxima quarta-feira, dia 
14, tem a sua Festa natalícia, 
completando 82 anos de idade, o 
nosso querido amigo e distinto 
Colaborador, Snr, Manuel Augusto 
Vieira, que tanto tem trabalhado 

pelo progresso das instituições de Bom-
beiros e de Beneficência da sua e nossa 
Terra—Barcelos, Com as nossas felicita-
ções, desejamos que Deus lhe continue a 
dar saúde, por muitos mais anos. 

Numero avulso=l escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

.ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA. 

úRAND IOSA PEREGRINAÇÃO AO 
SANTUAR10 DE NOSSA SE.\'HORA 

APARECIDA EM BAL UGÁES 
Com a presença de Suas Ex.` Rev.mas os Snrs, Arcebispo Pri-

maz e Bispo Auxiliar de Braga, nos dias 14 e 15 do corrente, reali-

zam-se as imponente cerimónias religiosas em honra da Virgem 
Aparecida em Balugães, importante freguesia do nosso concelho. 

No dia 14, ás 18 horas,'recepção a Sua Ex.a Rev.ma o Snr. Arce-
bispo de Braga, Sermão e Procissão Eucaristica e benção da nova 
residência paroquial. A's 22,30 horas, Procissão de Velas, Exposição 
solene do S. S. e Vigília. 

Dia 15, desde as 4 horas, Missas e Comunhão geral; ás 10 horas, 
recepção a Sua Ex.' Rev.` o Snr, Bispo Auxiliar de Braga que 
presidirá à GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO, impressionante ma-
nífestação de Fé a caminho do recinto sagrado onde chegará ás 11 
horas; em seguida, Míssa e Alocução, Apoteose e Adeus á Virgem, 
Pelas 16 horas, Solene Te-Deum, presidido pelo Snr, Bispo Auxiliar. 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR  
NOTICIAS DO JAMBOREE DA INGLATERRA 

A VIAGEM—Julho 28: Depois de 
passarmos na Pampilhosa, seguimos 
pela via de Vilar Formoso, entrando 
em terras espanholas por Fuentes 
d'Onoro, e por aí adiante; até Medina 
dei Campo a paisagem era desoladora, 
mas tivemos a sorte de viajar até Fran-
ça numa Carruagem Internacional. Em 

Hendaya (França) almoçamos num restaurante por 400 francos, e 
fômos dar um passeio pela povoação, depois de nos apresentar-
-mos na alfandega. JULHO 29—Visitamos a praia e não fomos a 
Biarritz porque o comboio que atravessou a Espanha chegou a 
Hendaya com 2 horas de atraio. A's 5 horas da tarde partimos 
para Paris. Durante a viagem avistamos Garona e Bordeus. O 
comboio parou lá 45 minutos, e vimos a cidade de longe; deve ser 
formidável. JULHO 3o —Levantam o-nos muito bem dispostos ás 
5,15 da manhã, e ás 6,35 já apreciavamos os arredores de Paris, 
para de aí a alguns momentos desembarcar nos na Estação de 
Austerlitz. Embarcamos no Metro e seguimos até á Gare do Norte, 
tomamos o comboio na direcçãó a Calais, onde chegamos depois 
duma cómoda viagem. Ali, seguimos para o barco, que atravessou 
o Canal, tendo almoçado a bordo. Passado algum tempo Folkestone 
estava á vista, Após a verificação dos passaportes, dirigimo nos 
para a Estação onde embarcamos em carruagem reservada, bela-
mente estufada, que mais parecia uma 1.a Classe de luxo. A França 
é sem duvida um país excepcional. Ainda só vimos uma cidade da 
Inglaterra, com as casas quase todas iguais e pintadas da mesma 
côr. Outro carácter comum são as antenas que denunciam a Tele-
visão. Amanhã, terça-feira, já estaremos acampados em Sutton-
-Parle. Vimos de longe a Igreja do Sacrè Coeur em Paris, onde há 
exposição do Santissimo Sacramento todos os dias, e também 
avistamos a parte superior da Torre Eiffel. JAIME MANURL 

VISITA DE ESCUTEIROS INGLESES—No dia 7 de Agosto, 
chegaram a Barcelos 13 Escuteiros do Grupo de Chingford (In-
glaterra), que vieram visitar a Região Minhota e Duriense. Esta-
beleceu-se o seguinte programa de visitas: Na quinta-feira 8, visi-
ta á Feira Semanal, abastecimentos e visita á Camara Municipal e 
Comissão de Turismo, sendo-lhes entregue pelo Presidente da 
nossa edilidade uma mensagem para o Mayor de Chingford. Na 
sexta-feira dia 9, visita a Viana do Castelo da parte de manhã, e 
acompamento no Pinhal da Senhora da Bonarsça em Fão, A. F. 



0 BARCELENSE 

PARABENS 
Damo-los á gentil menina Ala. 

ria da Graça Figueiredo Bran-
co, por ter concluído o 5.° ano 
do licéu, dispensada a Letras, e 
a seu irmão, o simpático menino 
Victor Manuel Figueiredo Bran-
co, que obteve passagem para o 
4,° ano. Estes inteligentes Aca-
démicos, são filhos da Snr.` D. 
Maria Constança de Figueiredo 
Branco e do Snr, Dr, Guilherme 
Branco, distinto Advogado e ne. 
tos da Snr.° D. Maria fúlia Pe-
relra Figueiredo e do nosso pre-
cláro amigo, Snr, Dr. Domingos 
-de Figueiredo, também distinto 
Advogado, nesta cidade. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a Far-

mácia Antero Faria, 

COLc=O 58 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira--Telf. 8453 
BARCELOS  

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Colefonº 8343 

B ARCELOS 
Fotografias= Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas que se encontrara no cesto õos meus 
papeis velhos 

Aparecimento de unia sepultura contendo dentro um esqueleto 
humano quando em janeiro de 1941 se procedia ao rebaixamento da 
pavimentação do Corpo da Ermida de N.° ,Senhora da Franqueira. 

SERIA DE ERMITÃO DA FRANQUEIRA? 

1 1 1 

Ninguém, que eu saiba, ligou grande importancfa a este-facto. 
Todavia eu, movido pela vontade de vêr esclarecido este aconteci-
mento, relatei-o e mandei-o á Comissão de Historia para Lisboa sem 
que até hoje (Maio de 1947) tivesse recebido qualquer comunicação 
do recebimento dos meus trabalhos que foram expostos da seguinte 
maneira:—Ex.mo Senhor;— Ao Sul e distante da cidade de Barcelos, 
uns cinco quilometros, existe o Monte da Franqueira, no qual se diz 
que por iniciativa de Egas Moniz, foi erecta uma Ermida. 

Muitos documentos podia aqui citar para comprovar a veraci-
dade de afirmação, porém, para isto limito-me a transcrever o que 
Fr. Francisco de S. Tiago nos diz na sua «Chronica da Santa Pro-
víncia de Nossa Senhora da Soledades ( 1762).— 

Quasi ao oriente do Castelo de Faria e•ao sul do Convento, 
pegado ao muro da cêrca delle se eleva o cabeço mais eminente 
e alto da Serra da Franqueira, com subida assaz ingreme de toda a 
parte, do qual se descobrem muitas terras remotissimas e muito 
dilatada parte do mar Occeano, vistas todas e orizontes que fazem 
aquelle sitio muito agradavel e deleitoso. 

Vê-se este monte coroado com o antigo e magnifico Templo de 
Maria Santissima com o titulo da Franqueira, tomado da serra em 
que está. 

E continuando; 
Attribue-se a primeira fundação desta capela ao grande Egas 

Moniz, Aio do primeiro Rei de Portugal o Santo D. Afonso Henri-
ques; e é de crêr seria quando o dito Principe assistia no Castelo 
de Faria, sendo ainda Infante (1126). 

Esta Ermida que devia ter, como as do seu tempo, uma parte 
alpendrada, foi mais tarde ampliada, isto é, acrescentada, como se 
deprehende da Crónica citada, que diz; 
(Continua) Z. 

NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA EM 
BARCELOS—Peregrinação 

No último sábado, à noite, chegou, procissionalmente, a Barce-
los a milagrosa Imagem da Mãe de Deus—Nossa Senhora da Fran-
queira—que, depois de percorrer a cidade do Cávado, recolheu à 
Igreja Matriz, onde o Rev.o Prior pronunciou uma vibrante alocução 
e deu a Benção do S. S. 

Durante esta semana, todas as noites, tem havido novenas em 
honra de Nossa Senhora, as quais têm sido muito concorridas por 
devotos da Mãe dos Barcelenses e Padroeira de Barcelos. 

Quinta e sexta-feiras, na Igreja Matriz, o talentoso orador sagra-
do, Ex.-O Senhor Bispo de Telmissus e Auxiliar de Braga—D, 
Francisco Maria da Silva—fez as pregações, sendo ouvido por mi-
lhares de crentes. As suas alocuções foram brilhantíssimas e con-
vincentes. 

Hoje, à noite, no mesmo Templo, S. Ex.a Rev.ma torna a pregar. 

Amanhã, após a Comunhão e a celebração de Missas, organiza-
-se a grandiosa Peregrinação Anual do Arciprestado do Concelho 
de Barcelos ao Santuário de Nossa Senhora da Franqueira. 

A's 9 horas, saírá a magestosa Peregrinação, presidida por Sua 
Ex.' Rev.ma o Senhor Bispo de Telmissus e que chegará à Montanha 
Sagrada e Histórica pelas 12 horas, havendo Missa Campal, Sermão 
pelo Rev.m° Bispo Auxiliar de Braga-, invocação e adoração do San-
tíssimo Sacramento. A's 15 horas, recitação do Terço, sorteio de 
50 terços pelos irmãos, Procissão Eucaristica e bênção do S. S. 

Terminando, assim, as grandiosas manifestações de Fé à Vir-
gem Nossa Senhora da Franqueira, 

VISita õe i1.a Senhora da Sranqueira à Carreira 
(Continuação da 1,a página) 

quadrado entre algumas dezenas 
de raparigas e de rapazes da Ju-
ventude Agrária, impecaveis nos 
seus uniformes, segue o Andor 
de Nossa Senhora da Franquei-
ra. Nos lugares próprios tomam 
lugar os andores de S. Miguel, 
Padroeiro da freguesia, e de Nos-
sa Senhora de Fátima, ostentan-
do Esta sobre a fronte a sua rica 
corôa de ouro e nas mãos um 
lindo rosário do mesmo precioso 
metal, ambos ladeados pelas res-
pectivas Confrarias. E em volta, 
emoldurando por todos os lados 
este quadro grandioso, o povo, 
todo o povo da freguesia e uma 
enormissima multidão, vinda de 
diversas partes, para se associa-
rem a esta lindissima festa em 
honra da Padroeira de Barcelos,,. 

E num ambiente de grande 
fervor e devoção o cortejo vai 
deslizando vagarosamente, ouvin-
do-se de momento a momento a 
voz do incansável Pároco, que 
ao microfone do carro de som 
vai fazendo oportunas recomen-
dações e rezando invocações a 
que a multidão responde com 
edificante fervor, 

Impressiona e comove a atitu-
de reverente e tão cheia de res-
peito em que se mantem uma 
tão grande massa de povo, Ha 
olhos que desde o primeiro mo-
mento ainda não, deixaram de 
chorar. .. E aqui e ali continua 
a ouvir-se leve murmurio de ora-
ções ... Dominando, porém, a lin-
guagem (ias lágrimas e sobrepon-
do-se a i•sse,s murmurfos de pre-

Xessa Senhora ha tranqueira 
Estás entre nós, d Virgem da 

[Franqueara 
Desceste, a ouvir a nossa prece 

[aflita... 
O' querida Mãe, contigo á nos-

[sa beira 
E' bem menor o peso da desdita!,.. 

E a Virgem passou , .. E nos 
nossos corações ficou um sabor 
a Céu que se liquefez em lágri-
grimas espontâneas, sentidas, ir-
reprimíveis, 

Pois quem pode assistir de 
olhos enxutos e coração fechado 
à passagem da Senhora, linda e 
maneirinha, com seu Menino e 
Sua rosa, glorificada apoteótica-
mente pelos seus filhos barcelen-
ses que rezam, que cantam, que 
a invocam e alumiam, numa pre-
seaça plena de respeito, de cari-
nho e de fé?! 
E a Virgem passou,,.E enquan-

to os corpos ajoelham, quantas 
almas em ânsia atiram ao Seu 
Coração Doloroso e Imaculado 
súplicas fervorosos que irão fa-
zer violência ao Céu, arrancando 
de lá, se não mais, a resignação, 
a coragem, a conformidade com 
os imperscrutáveis desígnios do 
Supremo Senhor, 
E a Virgem passou ... E nos co-

rações doloridos, esmagados, a 
tempestade aquiatou e,através do 
pranto benfazejo, brilhou suave 
e discreta a esperança, a calma, 
a doce e reconfortante certeza de 
que Ela, a Mãe Bendita, porque 
passou e nos ouviu, está con-
nosco, 
E a Virgem passou ... e ficou, 

por nosso bem! Sendo, como é, 
a melhor das Mães, eis que a 
Senhora da Franqueira se alojou 
na linda e acolhedora Igreja Ma-
triz a espevitar a nossa Fé, a nos 
sã Confiança, o nosso Amor, en-
fim. Serena e pura, ouvirá todas 
as queixas, chamará a Si as nos-
sas amargas e torturantes dúvi-
das, dando-nos em troca a lumi-
nosa certeza da Sua incomensu-
rável protecção, e o conforto 
suave e confiante do Seu divino 
e piedoso olhar Maternal. 

Maria fosé 

PELA CIDADE 
HAJA HIGIENE 

A nossa Terra é das mais lindas 
que este alindo Minho> possui. 
Não se coaduna, portanto, que 
uns pequenos «senões» se notem 
aos olhos de «toda» a população, 
mas que passam despercebidos a 
outros que, como nós, vivem 
nesta Terra. 

Já por diversas vezes chama-
mos a atenção do Ex.m° Sub-De-
legado de Saúde para o < provi-
sório» cano que desemboca em 
pleno largo da Porta Nova escoan-
do as águas do «Quiósque da 
Calçada»,,, 

RUAS DA CIDADE 
Há quanto tempo que as ruas 

e praças da cidade não ccheiram➢ 
um pouco de água, Alguns pas-
seios estão carregados de marcas 
que não é suficiente, sómeate, a 
vassoura municipal. E' preciso 
regar-se as ruas e cuidar-se da 
sua limpeza ... 

EDITAL DA CAMARÁ 
A Ex.ma Camara Municipal 

mandou afixar um edital em que 
<marcava> prazo para que os 
proprietários mandassem «lim-
par» as casas, Já decorreram al-
guns meses e, francamente, o as-
pecto de algumas habitações da 
nossa cidade bem mereciam que 
se cumprisse á risca a ordem di-
namada da Ex.ma Camara, Tor-
nando Barcelos mais lindo, os 
proprietários concorrem para uma 
melhor «apresentação» dos seus 
imóveis,Alguns há que não avêm 
um pouco de tinta desde que fo-
ram construidos... 10, 15 ou mais 
anos.Esperamos que seja cumpri-
da —a bem da boa apresentação — 
a determinação da Ex.ma Camara, 
tornando-se a cidade mais alegre, 

ce, a voz da multidão não cessa 
de se fazer ouvir cada vez mais 
forte e vibrante, cantando agora 
num uníssono impulgaute e do-
minador, . . 
O' Senhora da Franqueira, 
Que vindes, feita Romeira, 
Nossa terra visitar ... 
Mãe, Rainha e Padroeira, 
Vós sois a nossa Alegria, 
O' doce Virgem Maria... 
O' meiga Estrela do mar.. . 

E o cortejo de uma grandiosi-

EXAMES 
.No Liceu de Braga, fez exame 

do 7.° ano de Letras, tendo sido 
dispensada do exame de aptidão 
à Universidade, a gentil menina 
Estela Augusta dos Santos Mi-
randa de Andrade, prendada fi-
lha do nosso respeitável amigo e 
ilustre conterraneo Ex." Snr. 
Dr, Francisco Míranda de An-
drade, prestigioso Reitor do Li-
ceu de Braga. 
—No mesmo Liceu, também 

fez exame de admissão o menino 
Francisco Manuel de Lima Mi-
randa de Andrade, extremoso fi-
lho do mesmo Cavalheiro. 

Para os laureados académicos 
e para seus queridos Pais, vão 
as nossas felicitações muito sin-
ceras. 

... Perante as perspectivas que 
se abrem à economia europeia e 
mundial, é preciso criar rápida-
mente condições de sobrevivên-
cia à indústria portuguesa. Tra-
ta-se de verdadeiro imperativo de 
salvação pública, em face do 
qual os governos não podem he-
sitar nem transigir quanto às 
providências que ele imponha. 
O progresso da Nação há-de ser 
obra de todos os seus filhos, nos 
campos, nos laboratórios, nas 
escolas e nas oficinas, nos miste-
res humildes como nas funções 
de direcção, 

Marcelo Caetano 

dade e imponência extraordiná-
ria, continua a avançar... Ha 
emoção nas almas. Sente-se ba-
ter forte os corações.., Conti-
nuam caindo de muitos olhos lá-
grimas de comoção e de alegria. 
Não admira. Vai ali a Mãe. E a 
multidão não desfitando a Vene-
randa Imagem, cujo rosto a luz 
de um lindo pôr de sol parece 
aureolar mais, continua a fazer 
subir ao céu a sua voz cantando 
com entusiasmo sempre vivo e 
ardente... 

Virgem Santa, Virgem Pura, 
O' Senhora da Franqueira, 
Abençoal nossa terra 
De que sois a Padroeira ... 
E num impulso de crescente 

fervor e devoção... 

O' Senhora da Franqueira, 
O' Senhora d'alegria; 
Dai-nos paz, dal-nos saúde 
E o pão de cada dia.. . 

E nesta atmosfera de piedade 
e de entusiasmo esfusiaate, o 
cortejo avançando... avançando 
sempre, acaba por chegar á igre-
ja paroquial. Por entre a multidão 
que se acotovela, se pisa e com-
prime passam os três andores. E 
enquanto o de S. Miguel e o da 
Senhora de Fatima recolhem ao 
templo, o da Senhora da Fran-
queira toma posição no adro, E 
quando a linda Imagem se volta 
para a multidão, esta de olhos 
nos olhos da Senhora, deixa 
abrirem-se as comportas da al-
ma e explude, envolvendo a Ex-
celsa Visitante numa apoteose 
descomunal... E' um momento 
unico este que se está vivendo 
ali... Milhares de mãos ergui-
das no ar acenam com lenços 
brancos ou agitam pequenos ra-
mos floridos... 

Ouvem-se palmas e estrugem 
vivas, enquanto no espaço estron-
deiam sucessivas girandolas de 
foguçtes...E de todos os olhos 
correm lagrimas de emoção... 
E toda aquela massa de gente, 

galvanisada pela presença da 
Senhora, alma em prece e cora-
ção fremente de amor e confian-
ça, como que iluminada por luz 
divina, faz reboar mais uma vez 
no espaço infinito a sua voz, nu-
ma coral imensa, impressionan-
te, . 
Mãe de Deus e Mãe nossa, 
O' Senhora da Franqueira, 
Abençoai vossos filhos 
De S. Miguel da Carreira. 

Refeito o silencio, o Rev.° Pa-
roco dirige á multidão palavras 
de louvor pela compostura com 
que se apresentou e de incita-
mento á correspondencia á Men-
sagem de que a Virgem é porta-
dora. Por fim e porque a igreja, 
apezar de bastante espaçosa, di-
ficilmente poderia comportar uma 
terça parte das pessoas presen-
tes, foi-lhes dada, fóra do templo, 
a benção eucaristica, que todos 
receberam em atitude de profun-
da reverencia. . . 

Mais uns canticos.,.Mais umas 

i 

MADRINHA DE GUERRA 
Recebemos de dois briosos 

Militares que se encontram em 
Servíço da Pátria na India Por-
tugvesa a seguinte carta; 

Pedem Madrinhas de Guerra 
para conforto moral e espiritual 
os militares que estão a prestar 
serviço no Estado da India Por-
tuguesa s Furriel Miliciano Ce-
sário Ferreira Machado e Solda-
do N.° 489/56 de Engenharia da 
India, Caixa Postal N,° 135, Pan-
gim, India Portuguesa». 

r 
OS LUSíADAS 

Temos sobre a banca do Tra-
balho o fascículo 5.° desta edi-
ção de luxo, prefaciada e anota-
da pelo distinto Escritor, Snr, 
Dr. Heruáni Cidade e ilustrações 
do consagrado Artista, Snr. Li-
ma de Freitas. 

Gratos pela oferta, 

EXTERNATO D. ANTONIO 
BARROSO 

Relação dos alunos do Ensino 
Primário aprovados em exames 
oficiais. 

Exames da 3,a Classe 

António Custódio da Costa, 
Jorge António Pereira e Miguel 
Teotónio de Matos Graça. 

Exames da 4.a Classe e Admissão 
ao Liceu 

Adriano Machado Pinto Aze-
vedo, Autónio Alberto INIagalhães 
Queirós, Autónio Augusto Lopes, 
António Eduardo da Silva, An-
tónio de Miranda Linhares, An-
tónio da Silva Martins, Carlos 
Alberto Perestrelo de Carvalho, 
Carlos Augusto Veloso Portela, 
Domingos Fernandes Marques, 
Domingos, Filipe Neiva de Oli-
veira, João Gonçalves Portela, 
José Autónio Crespo Soares, Jo-
sé Fernandes Marques, Luís An-
tónio Ferreira Pontes, Manuel 
Duarte Pimenta Demáio, Manuel 
Luís da Silva Pereira, Manuel 
Maria da Silva Correia, Manuel 
Pinheiro de Sousa, Manuel Fer-
nandes Gonçalves, formando Fa-
ria Boaventura e Rogério Alber-
to Carvalho dos Santos. 
Parabens. 

preces... Mais algumas lágrimas 
a traduzir talvez já agora sauda-
de pelo esplendoroso espectácu-
lo, que acabava de desenrolar-se 
...e o andor recolhe ao templo, 
onde ficará durante a semana, 
em altar previamente preparado 
e sob um lindo docel ... 

Durante esses escassos oito 
dias que ali permaneceu realiza-
ram-se de manhã e de tarde ac-
tos religiosos especiais, que o 
povo em grande número aprovei-
tou para render á Senhora as 
suas melhores homenagens e 
lhe apresentar as suas suplicas, 
havendo ainda pregação para pre-
parar a todos para a festa final. 
No domingo, por ocasião da 

primeiraMissa comungaram mais 
de mil pessoas, E ás dez horas 
houve Missa cantada pela Coral 
da freguesia com acompanha-
mento de órgão, tendo por essa 
ocasião lugar a Comunhão de 
aproximadamente 150 crianças, 
todas com seu vestido branco a 
mostrar sobre o peito a Cruz de 
Cristo. Não será fácil varrer-se 
da lembrança a recordação des-
sa céna tão profundamente emo-
cionante. A destacar, pela emo-
ção que em todos despertaram, 
a cerimónia da renovação do Ba-
ptísmo e dos perdões e o ofertó-
rio solene levado a efeito por um 
grupo de crianças que foram de-
pôr sobre o altar flores, velas e 
o vinho e pão para o Sacrificio. 

A partida da Senhora para 
Cambezes estava marcada para 
as 17 horas. Uma hora antes, 
porém, já a ampla avenida fron-
teira á igreja se achava pejada 
de gente ansiosa de contemplar 
o desfile e nele tomar parte. No 
momento próprio inicia-se a mar-
cha.. , E neste instante sente-se 
já pairar sobre o povo um senti-
mento novo ... a saudade. E as 
mesmas crianças não se podem 
furtar a esse sentimento, A meu 
lado, alguém pergunta a uma 
miúda de palmo e meio;—< Por-
que choras tu, menina' ? «porque 
a Senhora se vai embora», res-
ponde a pequenita, deixando es-
capar-se-lhe do peito dois suspi-
ros mais fundos ... E é neste 
ambiente de devoção e saudade 
que o cortejo vai deslisando, im-
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DIRECÇÃO DO GIL VICENTE--COMENTARIOS 

Na Assembleia Geral que hoje se realiza, no salão dos Bombei-
ros V. de Barcelos, deve ser apresentada, aos sócios, a lista dos 
futuros dirigentes do Clube mais representa ivo da cidade. 

Depois de muitas dificuldades o elenco directivo ficou organiza-
do e, as individualidades que o constituem, são garantia de que o 
Gil Vicente não terá dificuldades em vencer a sua permanência no 
Campionato Nacional da 2.8 Divisão desde que todos se unam e cola-
borem no sentida de se obter mais e melhor. Não se pode alhear da 
propaganda desportiva o interesse da cidade e, assim, todo o Comér-
cio e Industria cteme de prestar a necessária assistência para que, 
com os esforços individuais, se torne o clube uma força no despor-
to e que seja o mais berrante cartaz de propaganda desta línda ci-
dade. Depois da interessante prova no Campionato Nacional da 2' 
Divisão, da época finda, o Gil Vicente levou a todas as terras de 
Portugal o nome da cidade de Barcelos e, assim, mercê da sua 
actuação tornou-se mais propagandeada e mais «conhecida» a terra 
que nos serviu de berço. Seja quem fôr não pode alhear-se do movi-
mento desportivo da terra.,. 

Os nomes que fazem parte dos dirigentes do Gil Vicente, al-
guns pertencendo a pessoas de maior respeitabilidade e com possi-
bilídades para, de momento, resolverem qualquer assunto, PRECI-
ZAM, no entanto, que todos se conjuguem no esforço de possibili-
tar uma melhor passagem pela prova de Federação de maneira a 
que, a cidade, o seu comércio e o seu concelho Beneficiem com a 
realização dos encontros de futebol, 

A Assembleia Geral de hoje acaba, assim, com uma crise que 
o clube atravessou e tantas contrariedades depararam os que tive-
ram a seu cargo a solução do problema. Oxalá que todos se compene-
trem dos seus deveres de Barcelenses apoiando o melhor Clube 
Desportivo local. Os Snrs. Drs, Francisco Torres, José António Tor-
res e Manuel Henriques Moreira; e os Indústriais Snrs, João Duarte 
e Mário Campos Henriques, fazem parte dos corpos directivos e 
estão animados do maior entusiasmo para produzirem obra que te-
nha repercussão no Desporto, R. N. 

O ME LHO R PUDIM 
ID IM s 3 _1 R T :.& W .A 

Distribuidor 
CAFEZEIRA DE BARCELOS 

ponente ... grandioso ... 
Reza-se mais agora. do que se 

canta; sem que contudo deixe 
de se ouvir de vez em quando 
por entre o estralejar dos fogue-
tes a voz do pôvo no canto que 
mais lhe faz vibrar no peito o 
coração. 
0' Senhora da Franqueira, 
Que vindes, feita Romeira, 
Nossa Terra visitar... 
Mãe, Rainha e Padroeira, 
Vós sois a nossa alegria; 
0' doce Virgem Maria, 
0' meiga Estrela do mar. 
Há já perto de quarenta mi-

nutos que o cortejo deixou a 
Carreira, estando a atravessar 
agora Santa Maria de Nine, cuja 
população, num preito de amor 
á sua Padroeira, acorre a incor-
porar-se nele, vendo-se vistosa-
mente ornamentados os cami-
nhos que na Sua passagem para 
Cambezes a Senhora tem de per-
correr. E a multidão mais volu-
mosa ainda agora continua a des-
locar-se no mesmo ritmo vaga-
roso e em igual ambiente de de-
voção e piedade, decidida a cum-
prir até ao fim o seu dever para 
com a Celeste Padroeira da sua 
e nossa terra-Barcelos. E a re-
zar, a chorar e a cantar, chega-
-se finalmente ao limite de Cam-
bezes, onde vai ser feita a entre-
ga da Senhora. Então o orador 
a cujo cargo esteve a pregação 
durante a permanencia da Ima-
gem Peregrina na Carreira, diri-
gindo-se á multidão, sauda-a efu-
sivamente e incita-a a um amor 
constante a Nossa Senhora e a 
imitar as s u a s virtudes, E 
logo se faz ouvir a Presidente 
da Juventude Católica, dizendo 
por sua vez. ePovo da Carreira; 
E' chegada a hora da despedida, 
tilais uns momentos, e a Senho-
ra passará  outras mãos. .. e irá 
levar a outro povo a Sua Mensa-
gem de Paz e de Amor. Não 
consintais, porém, que a tristeza 
se apodere de vós, vos avassale 
e domine, pois se Ela vai, o Seu 
Coração fica connosco, 

Mãe e Senhora nossa. 
Quem parte leva saudades; 
Quem fica saudades tem... 

costumamos nós cantar, como 
em desafogo, em momentos, co-
mo este que estamos vivendo 
aqui, Nunca, porém, estes ver-
sos tiveram tão perfeita aplica. 
ção, como neste instante em que 
nos estamos despedindo de Vós; 
Pois a saudade que nos deixais 

é tão grande, tão viva e tão pro-
funda, como o afecto que Vos 
damos, como o amor que por Vós 
sentimos. 

E a findar. Senhora da Fran-
queira., adeus, e abençoai-nos 
mais uma vez». 
0 que nesta altura se passa é 

verdadeiramente indiscritivel.. . 
A comoção redobra de intensi-
dade...Os corações batem mais 
fortemente no peito. E os mes-
mos homens não escondem as 
suas lágrimas.,.E quando a Ve-
neranda Imagem começa a afas-
tar-se lentamente, ainda voltada 
para o povo da Carreira, que tão 
carinhosamente A acolheu e re-
verenciou, como que a expres-
sar-lhe também a Sua saudade, 
uma verdadeira onda de delírio 
atravessa toda a enorme multi-
dão. E logo todos os braços se 
levantam, agitando no ar milha-
res de lenços brancos, enquanto 
todas as bocas repetem alvoro-
çadamente o mesmo brado:-
Adeus, Mãe! .... Adeus, Senhora 
da Franqueiral...numa carinhosa 
manifestação de afecto e de sau-
dade, que só terminou, quando 
a silhuêta da Senhora acabou 
por desaparecer lá ao longe,,,na 
curva da estrada. 

Depois ... foi a debandada silen-
ciosa e triste. E só tarde, muito 
tarde, vinha daqui e dali se ou-
via uma ou outra voz desgarrada 
a cantar em tom brando, quasi 
dolente: 
Mãe de Deus e nossa Mãe; 
O' Senhora da Franqueira, 
Abençoai vossos filhos 
De S. Miguel da Carreira. 
(Do nosso enviado especial) 

W. R. - Ofertas à Senhora, 
1.300$00; um meíalhão de ou-
ro e um anel também de ouro. 

HOMENAGEM A JOÃO 
DOMINGUES DA SILVA 
Um grupo de Funcionários da 

Camara Municipal de Barcelos, 
juntamente com alguns amigos 
do nosso conterraneo, Snr. João 
Domíngues da Silva Relho, acti. 
vo Funcionário do nosso Munici-
pio, mas que atingiu o limite de 
idade, ofereceu-lhe um lauto jan-
tar, na Pérola da Avenida, 
0 jantar decorreu na melhor 

ordem e com grande entusiasmo, 
motivo porque felicitamos o bom 
amigo, Snr. Silva, que foi um 
Funcionário muito trabalhador e 
estimado por todos os barcelen-
ses. ° 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-7-1958, os Snrs. Jo-
sé Moreira (que fez o favor de 
entregar 10$00 para o Pessoal 
Gráfico); até 30-5-1958, o Snr, 
Américo Fígueiredo -Barros; até 
30-4-1958, o Snr, Luís Vieira; até 
28-2-958, o Snr. José Furtado de 
Castro e, até 30-1-1958, os Snrs. 
Antonio Augusto Costa e João de 
Oliveira Barros. 
-Até 30-12-1957, os Snrs. 

Comendador Matias Rodrigues 
Araujo Lima (que fez o favor de 
pagar com 50$00), Severino Ri-
beiro de Sá Cachada, José Perei-
ra Amorim Mendes, Arliado Fer-
reíra Campos, Manuel Martins 
de Sá Neiva, Joaquim José do 
Vale, Dr, Euripedes Eleazar de 
Brito, Filhas da saudosa Barce-
lense, Snr.• D, Irene Garrido; 
Abilio Rodrigues de S o u s a, 
Eduardo Correia Vilas Boas, Pre-
sidente da Casa do Povo de 
Cristelo, Manuel da Silva Fer-
reíra, Aires Augusto da Silva, 
Henrique Ivars, Antonio Arau-
jo Ferreira, Família do saudoso 
Barcelense João Fernandes Cor-
reia, Emidio Ferreira Pedras, 
Sérgio Silva, José Carvalho Gon-
çalves, Francisco José dos San-
tos, Tenente Luís Gonzaga Can-
dido Ferreira, José Alves Carnei-
ro, Autonío José Pereira, Manuel 
Araujo da Silva, Antonio Braga 
Azevedo, Manuel de Miranda 
Loureiro, Manuel Oliveira Leitão, 
Manuel Faria da Costa, Joaquim 
Oliveira da Silva, Joaquim Gon-
çalves Torres e Albino Pereira 
Rezende Júnior (que fez o favor 
de deixar 5$00 para os pobres). 

Até 30-9-1957, o Snr, Ro. 
mão Alves Gomes Casa Nova; 
até 30-8-1957, o Snr, Alber-
to Carlos Ferreira Mendes; até 
30-7-1957, o Snr, Antonio 
Arezes Martins; até 30 -6 -957, 
os Snrs, Antonio Carvalho Arau-
jo, lVitorino Barroso de Araujo, 
Adelino Pereira da Quinta, José 
Longras,Familia do saudoso Bar-
celense Manuel Pinto de Matos, 
José Gomes de Araujo, Antonio 
Ilidio Fernandes Duarte e D, 
Adelaide dos Santos Cunha. 
-Até 30-3-1957, o Snr.Al-

fredo Moreira dos Santos e a Fa-
mília do saudoso barcelense Ma-
nuel Linhares, 
-Até 30--12-1956, os Snrs. 

Paulo da Silva Faria, Família do 
saudoso Barcelense Joaquim,Cor-
reia, Eduardo Antonio da Silva, 
Tesoureiro do Clube Desportivo 
da Tébe e Virgilio Rodrigues de 
Oliveira; até 30-6-1956, o 
Snr.Fernando Gomes da Silva e, 
até 30-12-1954, o Snr, José 
Maria Ribeiro da Silva, 

DO BRASIL 
Até 30-7-1959, o Snr. Ma-

nuel Loureiro Araujo;até 30-9-58, 
o Snr, Valentim José Enes e, até 
30 -12 -- 1957, o Snr, João Ri-
beiro Gomes. 

DA AFRICA 
Até 30-8-1958, o Snr. Amé-

rico dos Santos Mesquita; até 
30-1-1958, o Snr. Félix Vale da 
Costa e, até 30-12-1957, o Snr, 
Dr. Domingos da Costa Fernan-
des. 

DA VENEZUELA 
Até 30-3-1958,-o Snr. Ma-

nuel da Silva Ferreíra. 
A todos, um muito obrigado, 

e® 

CASAMENTOS 
Sábado, na Igreja Matriz, rea-

lizou-se o casamento do nosso 
amigo e assinante, Snr. Alfredo 
de Jesus Lopes da Silva, Afina-
dor de Máquinas na Fábrica 
Barcelense, com a Snr.' D. Ma-
ria Emilia Pereira Cardoso, gen-
til filha da Snr.' D. Inêz da 
Conceição Pereira e do 'nosso 
também amigo, Snr. Manuel An-
tonio Cardoso, industrial. 
Foram padrinhos a Snr,° D. 

Arminda Adolfina Roriz Pereira 
e o nosso amigo, Snr. Coman-
dante Manuel Pereira da Quinta 
Junior. 
-No dia 29 de Julho, também 

na Igreja Matriz, realizou-se o ca-
samento do nosso amfgo,Snr, Ma-
nuel da Silva Miranda, habíl'Car-
teiro dos C. T. T., com a Snr.A 
D. Ana da Costa Gomes. 
-Aos dois casais cristãos, de. 

sejamos as melhores venturas. 

CASAS ---A LUG 4 M-SE 
Em Arcozelo, alugam-se ma-

gnificas casas, acabadas de cons-
truir. Informa a Snr.a D. Marga-
rida Pacheco da Quinta, com o 
telefone 8487. 

0 B I T U A RIO 

Armando Leite 
Na penultíma sexta-feira, dia 

2, faleceu o nosso prezado amigo, 
Snr, Armando José Correia de 
Araujo Rodrigues Leite, de 59 
anos, viuvo, filho do nosso sau-
doso amigo, Snr. Albino Leite, 
que foi ilustre Editor deste Se-
manário. 
Armando Leite, era um bom 

Barcelense, muito prestável, mas 
que foi mal compreendido entre 
os seus conterraneos, 

José Vasconcelos 
Contando 75 anos, terça-feira, 

em Barcelinhos, faleceu o nosso 
amigo, Snr. José de Vasconcelos 
Ban.ieira de Lemos, diguo Escri-
vão das Execuções Fiscais neste 
concelho. 
0 saudoso finado era marido 

da Snr,' D. Maria dos Reis Vas-
concelos, Pai das Sar," D. Maria 
José, D. Deolinda, D. Beatriz e 
D, Noémia Vasconcelos, e dos 
nossos amigos Snrs. João, Antó-
nio, Jorge e José Vasconcelos; 
Sogro dos nossos amigos Snrs. 
José Soucasaux, Mario Pereira 
da Silva e Emiliano Lopes dos 
Santos e Irmão dos nossos tam-
bém amigos, Snrs. Francisco,An-
touio e João de Vasconcelos Ban-
deira da Lemos, 
0 funeral realízou-se quarta-

-feira, sendo grandioso. Foi uma 
frizante demonstração de Sauda-
de pelo extinto. 
-A's Famílias em luto, envia-

mos o nosso cartão de pesar. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL 
Suplemento 

Recebemos o fascículo n.' 22 
desta magnifíca Obra, onde pon-
tifica o ilustre Professor da Uni-
versidade de Coimbra, Snr, Dou-
tor Damião Péres. Agradecemos, 

NOS FEITOS 
Hoje e amanhã, nesta laborio-

sa freguesia do nosso concelho, 
realizam-se os tradicionais feste-
jos em honra de Nossa Senhora 
dos Milagres, levados a efeito por 
um grupo de bons.Homens desta 
risonha povoação. 

Hoje, ha grande arraial e con-
certos pela afamada banda de 
Musica de Cervães e, à noite, 
lindas iluminações, fogos de ar-
tificio, etc. 
Amanhã, pelas 11 horas, Mís-

sa solene e Sermão. De tarde, 
Terço e magestosa Procissão, 
com dezenas de anjos e os ricos 
andores de Nossa Senhora dos 
Milagres, S.Sebastião e S.Tiago. 

FESTAS DE ANOS 
Hoje, dia 10, completa 10 anos 

de idade a gentil menina Maria 
Angelina Fernandes da Silva Ma-
tos, motivo porque, seus tios, a 
felicitam, 
-Ontem, entrou no 70.8 ano 

de vida o bom Barcelense, Snr. 
António Pereira da Cruz, sendo 
homenageado pelos seus nume-
rosos amigos, Parabens, 

Serrão da Meiga 
AGRADECIMENTO 

O Grupo de antigos Legioná-
rios de Barcelos, que mandou 
celebrar, no ultimo domingo, a 
Missa por alma do saudoso Co-
mandante de Lança, Snr. Mar-
celo Serrão da Veiga, vem, por 
este meio, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte nes-
se acto religioso, bem como es-
tá grato ás Corporações dos 
Bombeiros, Sindicatos Nacio-
nais, Clubes Desportivos, etc. 
A todos, pois, um muito obri-

gado. 
Barcelos, 8-8-1957, 

ARRENDAM-S-. 
Duas quintas e um eirado em 

Abade do Neiva, e um eirado 
em Vilas Boa (S. João). 
Informa Margarida Mendes 

Pereira, na quinta da Devesa, 
freguesia da Silva. 

Vende-se 
A dois quilómetros de Barce-

los, com estrada á porta. 
Nesta Redacção se informa. 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira-Telf. 8453 

03 é& "C o 1•C)!-À 

d P11-55 de ;Iluguºr ' 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residênc. 8392 

A U T 0 M 0 V E L 
Vende-se um de marca Vau-

xhall, de 1952, em bom estado, 
com 29.000 kilometros. Quem 
o pretender queira dirigir-se ao 
Snr. João Costa, em Oliveira, 

VENDEI-SE 
Um jazigo em Barcelinhos-f alar 
com o Snr. Justino Costa, Medros. 

hourenco vioneiro.h.a 
ARMAZENISTA 

Compra e vende. Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

P 0 U T 0 

FALTA DE ESPAÇO 
Vimo-nos obrigados a retirar 

noticias sobre exames, baptiza-
dos, Romagem de Nossa Senho-
ra Peregrina a Cambezes, Se• 
quiade, etc. Que nos desculpem, 

Pousada da Franqueíra 
SERVIÇO DE RESTAURA-NTE 
A GERENCIA DO RESTAURANTE 

PAR oÁL 4 Áfip,4 .4IV Ã ru 1vArÀri 1 
participa que, n_o próximo Domingo, dia 11, servirá, também, os 

seus estimados amigos e clientes, na Pousada da Franqueira. 
Para melhor eficiência nos seus serviços, solicita a todas 
as pessoas interessadas em servir-se na Pousada, o favor 
de fazerem as suas inscrições até hoje, dia io, pelos 

telefones n.03 8•&1d3 e id4•5-4. 

A GERENCI A 

GIL VIGE'-\TE FUTEBOL CLUBE 
Reunião da Assembleia Geral 

Nos termos do'art.o 32.° dos Estatutos do GIL VICENTE FU-
TEBOL CLUBE, convocam-se os Ex.-os Sócios desta Colectivida-
de para, em Assembleia Geral, se reunirem na Séde dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade, pelas 21,30 horas, do dia io do corrente, 
a fim de serem eleitos os Corpos Gerentes para a próxima época 
de 1957/1958• 

A sessão funcionará desde que àquela hora e dia se encon-
trem presentes, pelo menos, dois terços do número de sócios, pois, 
caso contrário, abrir-se-á com qualquer número, meia hora depois. 

Barcelos, 6 de Agosto de 1957, 

Pelo Presidente da Assembleia Geral, 

O SECRETARIO 

José da Graça Ribeiro Novo 
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AGENGI.A. EM BARCELOS 
I-largo da Porta Nova,, 41 — Weleieone 831 8  

Descontas—Depósitos d Ordem e a ' Proso — Ti•anRlerêrrcias s/ o Paia e *Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Externato D. António Barroso 
SH;X6 MASCULINO 

COUI au ele• So •oaé-- TíC1Cfoose--8511—B A R C E L O S 

IM I\TS1 I\TO 11£TZITI8 TR .&ID0: 

URSO PRI1[ÁRIO: 
CURSO LIGEAL': 

1Segundo os programas oficiais desde a 1.s á 4. 11 classe e admissáo ao Liceu. 

Curso geral dos Liceus 

(1.° e 2.o ciclos) 

A.. W E T Q TT LI A S 

ATÉ 24 DE AGOSTO-5.as E SABAD0S. 
DE 26 DE AGOSTO A 10 DE SETEMBRO—TODOS OS DIAS ÚTEIS . 

PINTO DE PAAG .LHAE5, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E PESERV,aS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPES DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PA';SES * DEPÓSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS - ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS 

P O R T O - R u a d o 5 d d a B a n d e i r a, 5 3 
Te,'ef, 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISLGA-'•:c_- do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTK * APWOS DE VALOEVEZ * PENICHE ->t FÁTIMA 

C O R R E 5 PONDENTE NO B R A$ 1 l 

PI NTO cu 'Ê•IAGALH'AES, L.OA 
RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO r 

Anuncio com 45linhas publicado 

em «O BARCELENSE» de 
r o-8-1957 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 

EDITOS DE 20 DIAS 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que, nos autos de execu-
ção de setença, com processo 
sumário, requerida por Socie-
dade Comercial, desta cidade, 
José Pereira da Quinta, Suces-
sôres, Limitada, contra os exe-
cutados Luiz Vilas Boas e mu-
lher Joaquina Pimenta da Costa, 
proprietários, da freguesia de 
Santa Leocadia do Tamel, des-
ta comarca, corrëm éditos de 
vinte dias, citando os crédores 
desconhecidos dos executados, 
para no prazo de 3ez dias dedu-
zírem os seus direitos e recla-
marem os seus créditos nos ter-
mos do artigo oitocentos e ses-
senta e cinco do código de pro-
cesso civil, prazo que é contado 
sobre o prazo dos éditos e és-
tes da data da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, ob-
servando-se as demais formali-
dades legais. 

Barcelos, aos trinta e um de 
julho de mil novecentos e cin-
coenta e sete. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

Pedro Vicente de Morais 
Campilho 

O Chefe da segunda secção 
de processos, 

Euripedes Eleazar de Brito 

Era Barrozelais 
Aluga-se esplendida Casa Re. 

gional, com todo o conforto. 
A'gua, luz e bom quintal. Está 
situada a 5 minutos do Cami-
nho de Ferro. Pode ir automó-
vel junto da porta. Falar com o 
Snr. Justino de Oliveira, de Bar-
rozelas. 

VENDE-SE--BARATO 
DODGE-1937 de 4 portas 
E' estofado a péle. Bom estado, 

geral. Falar na Garagem Castro, 
ou com o seu proprietário— 
Manuel Pereira Lemos (Néné), 

BARCELOS 

Romba de Estrafegar 
Vende-se uma, em estado de 

nova, o que há de melhor. 
Informa esta Redacção. 

AVISO AO PÚBLICO 
Por sentença de 14de Maio fin-

do, JOSÈ SERRA BRITO LIM-
PO SANTOS e mulher D. ANA 

DA CONCEIÇÃO LOPES DE 
CARVALHO SANTOS, desta Ci-
dade, foram condenados a pagar 
à firma Afonso Silva & C.a Ld.', 
da cidade do Porto, a quantia de 
Esc, 44,082$25 (quarenta e qua-
tro mil oitenta dois escudos e 
vinte e cinco centavos), 

Quaisquer transacções ou ven-
da de direitos imobiliários feitas 
pelos reus para diminuir o seu 
património em prejuízo dos cre-
dores, podem ser anuladas. 

Barcelos, 25 de Julho de 1957. 

Afonso Silva & W, Ld.' 

Cinza e estrume de cavalo. 
Informa esta Redacção. 

Vende-se um motor PETTER 
de 10 cavalos de mil quinhentas 
rotações, de 2 cilindros a ga-
soil e óleo. Está em serviço de 
moagem, em estado de novo, 
em muito bom uso. 
Vende-se,por motivo de mudar 
para electricidade. 
Queiram consultar com o in-

dustrial, Snr, Antonio Gomes 
Vieira Novais, do lugar de Lor-
delo, da Freguesia de Santiago 
de Vila Seca-13 arcelos. 

Estabelecimento de 
cercearia e Vinhos 
No lugar de Mareces, da fre-

guesia de Barcelinhos, passa-se 
um bem afreguezado Estabele-
cimento de Mercearia e Vinhos, 
pertencente ao Snr. Manuel da 
Silva Cruz. 

BTJE E  
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Earrêa •c Eardoso 
I TELEFONE 8 4 4 2 

§v000t áe-ãre 
Motor Wisconsin, 8 C. V., es-

tado novo, motivo electrificação. 
Falar com o Snr. António Vi-

las Boas, Rua D. António Bar-
roso, io8—BARCELOS. ., 

QülffTf1 da EOEi1I 0H 
A i kilometro de Barcelos, 

tendo luz eléctrica e água en-
canada, vende-se. 

Confronta com a estrada Na-
cional. 

Para ver e tratar, com a pro-
prietária, na mesma Quinta. 

CARPETES 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS E OLEADOS 
vende a 

CASA das MOBILIAS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

BOM TERRENO 
Junto ao Campo de Futebol, 

vende-se. 

Informa esta Redacção, 

R A P A Z 
Dos 14 aos 16 anos, preciza. 

-se, com prática de Mercearia e 
Vinhos. 
Informa esta Redacção. 
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^gência • Poj•,,to de Socorres em 

FSat.roeloaa—Av.` DR.OLIVRRASAL`ZAR-55---TeIf. 8404 

SID C U •,• 0 VIDA, I iGEivD10 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES• 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

4M4 015 PRWilPA1IN 1 r,0 MPÃ 41AS PORTIMBIS 

"E colWÁDUÇÃO> 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMA1VENTE DE 
TE0R1CA E TECIV1CA. 
cPI1TCO1:;?.'1' 

Praça da Batalha,137-2.°—Telefo7te 24772—Porto 

EM PRESA A IMOBILI&RIA DO NORTE 
COMPRAS,VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

BARGELENSH•S ` 
DINHEIRO RO- JURO DESDE 4°1,> DO firi0:1 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece :2d D anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

0 r t/ a ta í z a Ç a o lak&Pé i  
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.°—Telfs. 28777 e 31427 

<;á•^a'!%, 

Alcareles ate 1agiaExternato 1 
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SH•XO FEMININOtü r! 
44 1 

Casa do Barco Telef. 8346 

3 3 •TF••BR,O W.AT•1OT,TZ.IAS IDX171. A.10 D • 

Depois deste pra3o, reali3am-se ainda matriculas, mediante a '1 1 
' do de selos su lementareç que não de 25 até 20000 • •nutil••aç p .  
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